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Resumo 

Introdução: Estabelecer a condição corporal em cães é importante para determinar a nutrição ideal para cada animal e prevenir o excesso de peso. Os métodos utilizados são rápidos e práticos, porém subjetivos e muitas vezes não apresentam dados condizentes com a condição dos animais. O objetivo deste trabalho é relacionar diferentes métodos para avaliar a condição corporal de cães. Metodologia: Foram avaliados 20 cães saudáveis, de ambos os sexos, com idade superior a um ano. Os mesmos foram realocados de acordo com o escore de Edney & Smith (1986), sendo cinco cães em cada grupo classificados com escore “2” (magro); “3” (ideal); “4” (sobrepeso); e ”5” (obeso). O índice de massa corporal (IMC) foi calculado segundo método proposto por Müller (2008) dividindo o peso pela estatura ao quadrado. A outra medida é a razão entre as circunferências torácica, no ponto do apêndice xifóide, e a circunferência abdominal passando a fita na região inguinal, cranialmente a articulação patelar. Resultados: Os animais pertencentes ao escore “2” apresentaram valores médios de IMC=11,55 e de razão entre as circunferências 1,29 cm; escore “3”: IMC=11,14 e razão 1,19 cm; escore “4”: IMC=13,05 e razão 1,14; escore “5”: IMC=20,04 e razão 1,06 cm. Desta forma, conforme aumentou o escore corporal aumentou também o IMC, porém não de forma proporcional, sendo mais acentuado nos escores 4 e 5. Já a razão entre as circunferências diminuiu proporcionalmente em relação ao escore corporal. 
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